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PROPRIEDAIlB DE

"
MARTI"HO CALlADO • EDUMHlO HQRN

ESTADO FEDERIL DE 'SINTA Ç1THARINA

GO'VEllNO' DO ESTl DO'dos a respeuo de c'ld.a ama dei, A�nMi8b�q tiG Qid� ..,.ente
__:___.....

il Ias a resrdeacia e a Idade; bem ;
Mllnoel JoaQuilQ lI'Qh�o

R la
. " . como o nome do pai, tator 011

DIU monto para n 6n�IIO prlllaf14 outro qnaíqner respeasavel,
BlPKI)IKN'r8 DO DIA 8 DB Jurmo Depois de compnngente lamen-

'e Santa CalmaI § unico. Essas comm.ssões DECRETO N. t5i- DI 8 ·DR lU.. ta9io Q de anathematisar.os catha-
NBO D. 18M) rínenses que sabem amar a terra

serão em numero que o chefe do-
que Ines foi berço e prezaJ:fl a lí-dlEltrlclo achar ecurenieute pua O teneme Manoel Joaquim b6rdade'� a houra e a diqni(ladeDOS BXAMBS

a melhor coneução de seus MiJchlldo, goremador pros.seno acima de lodo, o antigo escriptor
Ar6, t6. Haverá annnalmen- fins. do K�L;jdi) de Santa Cl,b�l'ín:l: laurtano da «Gazeta do Sul. �1S-

te nas escolas publicas exames Aft, 24-. Con�luido o reeen- C'msi(jer:alld� que, eQ(1)qq�o- sa a. dizer funebrHmeote �qUB nós

definitivos e de classe que S8 ef seamento.que na-o dever. a' " r alemO lo E 1 j I'
. .

d lIa'bem;}8 melhor de que elle quaeso s ai o B;:;,eJa orgiJ.jQ'f'l 0', são os cfehzard'1s., que, a Dilo SH'íectuarão de i· de dezembro em de dezembro, as commissões es- toem-se no entretanto IlflCaSS,HlO rSIJJ os de cerla época, não os co.
diante. trahirão duas copias, das quaes abreviar a reunião d 1 AS_.ooblél nhecsmos �ertamenh, porque era

Art. t 7. Eise� ex�mes, que UII!" ser. remeuida ao chefe do pilra ella tom'H as medidas q-ue um,;. sõ faflt.iHa, que ficou este-ít
lerão lagar sob a presidencia do d,wicto escolar e a oatrtl pooll- IÃ-D de ,.oa compelaneia e elO or- depo.s do 2e�29 de dez ambro,
d etor geral da instruccã lJ d d Oi d A_m a b"'lnoool·ar O. ramos ..I.... �pe.:ar de numerosa.Ire ., 'l(ao pD' ....� a por e uses, 3 la os nos \JW .. lU .. .,'h

Gflsloílamente lemes o periodoMica, de qualquer membro do log[\res mais Pli&licos. �dm:n!stração ubl.ea, qlM- stA- em que diz-que a adversidade
Cuuselho Superior da Instrueçãc i umeo. N'esses editaes de freram eom 08 aCf)nleellJl�nti)s pão orCefeoa vllntagen,;;, o que, si
Publica, dos chefes de districtos «lhrar..se-na a obrigação de que que ureram logar DO met de De 'Qr repetido por out.as palavras
escolares ou dos delegados versa ()S pais, tutores ou respcnsaveis sembro nítimo: mais bonitas, constituirá. um pro

rã,o sobre as matenllS do pro- das crianças, de idade e,tolar Decrela:
.

yerbio que ha de atrnassar os

�l3mpos eternamente.
grflmma e constarão de prova e�· mcensea Jus, tem de matnculal-, Art. t .. A 4,ssflJlpléa Leg,s. Diz � redactor da ,Gazeta:. que
cripta e ol'al, serviOdo de eu $.

.

1a�IV .. '<lo E,\ado se in$\�hlá -dufanite as administl§ç(iils do
mmadores o pr(lfegsor e mlis Art. 25. O� responsaveiB pe- Jl'as'a capi\jl uo dia u. du ccw .. �aplti1o La;1ro e do .;oronel lt;
uma pessoa babditada d�iíg(\a-- I.s crIanças recenseadas e não tenle. gb.�rJ, a eS�Fada <la f,.ages roi me·
da pelo preslliente do acto. Q!lalriculados serão obriDa.dos a A.n. 23' F-ICam NtJo"lldols o lhora<lf\ sensiVdlmente �Ita varias

e � pontos (!m.
Ar&-. 18. Na oecasião �e prio declarar ao pr<ifessor, delHro do art. 7· do de&relO II t tS.ti� 7 Mas ofilie está asslJ. cBstrada

cil'iar o exame &.cílmmissãr> jnC....pr3S'O de 15 lhas depOIS da �'befL't de Març.) ll'h'mo e maIs diSpo melhóradu pelos deu�e8 da Cl(�a

gadora organi1'(Há 0'5 pontes de "J�a das aulas, motivo porqlle slções em contra1'lo. zeta., que antes de isto aldrmar
harmoma com o pr,ogf3'Olmli es- deIx:uão de cttmprir o delerml. Dado no palacll) do g1f'efllO diz, no megmo artigo: «No actual EVASI VA
tabelecido e marca. rã ° tempo �ado 0.0 edital a qae se refere o d

..

(} E�.tad.ode Saola .C.a,.. tQ.a.� i na. '
regimen esse ass.nilll�to chamou a Oontnmaz, vem ;unda a Gazeta

J ' 8 d h d t892 ·l. ....tt 6 fU8aQlo das �)rImeJr08 gOf,erga' exigir por ;tO·'·1 .'

pHa IClda prova. alHee8 ente. uOS e �nu I) e ,'t . a e· dOl'as (?), osqnaes, se infelizmen· rispr�tlenta Illu·u. C':.1�:8�1� o. Jll:
Art. t9. O" re�1l1tado do ArL.26. FlDdo aq,llelle. prazo-, PO(}hca.�'reneDl.6 M4�aL Jt)�- 'e·DjJ,) podaram la,-a,r a eftei'� a

' q (;) uf).0"eut"ill')1;
" 1).

•

•

• prova.s do que aH�wà (1)
exame lavrar !;;:\-ha um termo

o professor remeltera � hwta dos QUI. MACIl"OO. reallsfiça:o d·eilsa estrada, eontrl- Apesar d pro � ,

.

d'
.

• -v
nil

.

I d A d d buiram muito para ese.A cdeslde-
'

,

as vaI; que lan.::.-

asstgnade pela co.mmissão iq\lmnos matnco a 0'1 à. as 6&,. f) pr.e::H ente o Jil.g,e.ríor til
.... -

. mente da de Sua eOlllpdencla, em
e que s�rá po: copia en,ia�o -á CfJu :l �Ile� Sd r�fereo arh�ü �n. �flbooal. -. DeclarRo.�o ,qu,e o u�:�pra contr�,dictoria! �at�ria ��'bdica. C'J"fl a pnbllca.
directoria da IDstr-aCçãO p·ubhca,. t.ceJen�e 00 rellpeetlvo deteg,.do JUIZ d

..
e direito

..
de TlfGtas, .dr. E insiste' ainda. em dizer cavil- ÇíLo, e ve ,o� parHc )t'iH, 81'ut"n-

aco'mp"D'b"dn do parec"'r do pr'e
• �cohr I o'qual cO'ofr01B4ilfà 'com G".noma FlfLWQO Vidal O.pIS los,;w'3nLe que pretendemos ft.\:Z!3r 9as 'yul�ares e accortdilo;i sedm lln

" �.. '" ..' f 2"'" . � ;;I ê 'dê d . .J A

�
por,ancl3 e que tau o se Istan

sldente dn aclo sobre o exame e
a copia a que se re ere o art. .. tranil, apresentou B{l,3 \'J �o,car cr r que a 1 a ? e;tr,ª�,a �e a eialD da .!1�úa,r tl.;gíahção eu' •\ "',

e eX'rv'h' a' a e!al'<to dos q f'Dle 11 . ., C ·t
.

d ._ ,g+3S é do exm. actual govenu or, d 11
'Y , .13�formal'dàdes pr.eeocb!du "a ,r r , '1(4 ue - '" a "e re Mia e S",!,urlOI d' d'

., e e a,qge O onui da prtlVa nao

A'rt.' 20. O; alnmoos
.

a ro-
sem mo'i,o justificado defxuam ,��!bU,D ',l"dim de lomar pai �e nol ��3a�b�el:!�m��n��e l:���C:.ta ....eaJ: pes� I'obr:e quer.p jllL:ga os l�ctos.

d d fi
.'

pp d� ser matriculados. JU1karnenlo de um feito, pa:ssan- fuRar a verdade a tal respeito. esquecida d<-l qlli-l- tl'I,wtare 1Jon
va os em exame e altivo rece· , ... �I.t. , rnll.>,lll' 1I..io .

"d' -. •. probante. reus absolvitl.4r!...
b

-

fi d d" Art. 27. A'I vIsta da relailao UfJ Da 'UH';:) li. Il<n<l a JUrl�
.

ICÇao Fe.4tlme-nt�, porem, oonbloe E.a 'I'e"ao um cerll ca o e ' v una lU sua evasioa por um

b 'b I'
- .'..1 I 'htqne se refere o artiO'I) aoiece- de seu car�o &0 so'hslfM1W I�al. bem, .perfe.�aql.ente b!m, qua.n<lo enraivo, quando tristemente dlZ:a I Itaça!), aSSigQa\!lO pe a ·com-

d t
'!I

I Otlicrell-se ao tbes&Uf(} ,diZ com mOita refloJ,ao f.l acêr-
missão exam

..

ioadora,. .

8n e o� respoos�V-I!3ldS (l.? l,S cra. Ao l'nspeC�01' do Ibe'ouro
•

to: cUma o.u,t,ra verdade, �liás -«.,.não consegnireu o .fiw qlle
oWt alças Dao matl'lctl a as l�corre·,

• :00
.

.-

illcoJlt�sJavel, ê que a ppinj,ão
tendes em vista, porqne díaate

ll'fULO y rão n'um� multa de. 2�OOo.. Mandalldo entre:gar ao dlr�ctor publica Dão consente que 'os ven-
dos factos desa;pparecdUl os ar-

v.,qJ d t d 000$ gumen,tos.•,88 AaeBIl'.O i ouico. E�sa mol,ta ·oi\':) 6'.ii.
a secra afl�. o cODgrelso dllMas do te�plo proc�re.m ar-

Mas os Cactos são 08 alI.dos dos
A .. 'Eil'4 fi'v' caA, ·llQ.·.1Wo d "C d b" \ .par;!. o expetlle,ote da me�ma se mar ao effetto, conslltlllndo-�e actos. d"- admínistr".�ão, VI!st" q',le

.

r'4... ,.. I era em !,Ia >v'"

l�
e �ljr ll!Dprl 1 a o ,rga o

,
- t' falsos pMriohs por amor da uma � r ,.. "... "

l' I d J J: d
.

I II d ,.CI,6 líla. , a oste assumpto Se rt;fore � Ga-Ctr 1 os segulU\65 Ivros I) e�Cf!.I� ,rl� a e <1 maLnCI1.d esco ar'

130'1 n .J • administração (a laul'iana) que, zjJta, consegui!lt8mdnte est;' l-laPtor:;Çáll: �r\) do r raSI) de om mez,.por _

-- '-'O�m!)lIlcaO(ro � c.oQe�s ': h'i moi,to, � acha julgada coroo . � l
!

j l�fl b I pleno apeôrão comoo�co.Um livflH1e .lllat'fiellla ceja bltl paga'á o dllplo da sa·} I g .'

tIV. ' f''1Ç IS "'8 terr-a3 a prej�dicial aos reaes int@l'essea Â fofua em tudo chronica, I�S.
UUl lIVrO de corre$pondencí�! primeira. I Heoriql1e Ibver otn, em )'here do �s-t&do.� peclalmenta nosrulactüres-cli",ft:'s,

ffi I
' .

I

li sopolis
Falta a verdade neste top; co, .

o Cla. I Art. 28. Imposta fíl mllha,ô· .
. \como deve fazal.o sempre pa a pa�eca que esta muito abstracta,

Um de termos de @'x-ame I m1fraclor poderá raconer pM3 o 1t c()m;JHod.io� da pollcl�. �er ouvida a�t�,nbmeJlte. ��:jSn��e� _dfa �O�i���U�:, ����)raéUm �e 'i�llas ,ç.bete do dkStácto q'll'� resol·ve-r.á � iiO�;alld" pór a dlSP�)SI:Çé}JI --:-:i""'-- eocanto.!, os p4s,arinlto� entÔdllUm de faltas \til� illll!:llnos !�éJfinILlvarffiÍê!He. do prceieltfJ 3 praçiS PªJa l!fe� DR. A· BAVMA hJPlllOS ao Oreadur e toda li. U".-

u,ijl de C:H,ga e d�scar,g'\ dos, An. 29. Si o Íofraelor não
em- 4el�g�i,a 3:0 I(}g.�r Awnca'.'; Desde honLem, a cha-Sfl entre

tUl'eza trajl galas para saudar as
moveIs e u\ensllios escnhlres.

t
. f d

afim de f�zerem a caplllJ,a dt) JÓS, vindo do Rio rio pàqueta creatpras, vem dar bôa tarde ou

Atl )2�. Hl\tiel'á h'm'bem "om IDdr�pa�er :"ecl1���? e.$Sb�· Ofd e: CflffiIO:·SO J-oaqu,im Geraldo �ll- De8t6rro, o fliatineto e prAstimo-
bôa noite!

•

.
.

.

- .CI· lua con,ra :sI, e Q !li" o a
,'I J .Llj

.

'd d barchí'VÇl dos documentos qt1e 'fOr .�al.a 6,0 dJas delPQis da in li·
.1 � '{li ITelra. so Cl 11 &0 sr. general da ' riga- --�.,.....�-

.

"1 c ii g í t:: b.e o S'SAAO' �

d .. !II: d Officloa se ao prefei'lG. da dr. A. Bayma, ·que tantas fi ��. ba�aihãopOS,Slye () 1.1. "o r pa pu. 4llação. por e !taes 'Iliw�a 03 !em
-

tão sinceras sympalhias conta na
da esc�a" More o pess.{J�1 qi;le a hOi7are'i mais gonO@rridw� .e Mil Ao pre�idente ela c,Q<mlll::s�ã(). t6rr�,ca.'hariU4!Jlse, pcttria de �el.lS

Faz hoje ronda á guarnição
d .J �I... . .1' I!I o alfores Brti·zili'IIl() AIVt3S {ht�m

. Ing:uo e Svuif.� .la IIft411.en.! o fa�eodot setá sujeito ã pena íHlcarregl-da de 3f8<HÜar lProdo· :6lhos, e sua -p,ilo coração. NII t� tYX Li d«; ! . ..t� S ex 8Jll t t nos aselmento.
ela que (.; a 'm' erCI o no • C"lde 15 dIas de 'Pri�ã(). ' Ct'68 para a 8.lt>oslljãn U)J .GhiC3 'J' V

'.
omar pai e

E�t;jdo--maíiJ,r, o l�nente Ar.senvútv1\nemo inte11ectaa I da! A '30Ad' '/; ! go. - Oeel,alr·�d'll n.ue 'hª' ln �rabalh(lil do.�ongrdsso. deste Es-
Ihu r Ad".II_··,l''': P"., �I 'v'l' 1-;; dn, l\'I� 'l ',o._- " ... ,'.� I n. . pena I) prtS",O

I"
. '.

'1- ,� �o, por tar SIÇlO p,afa ISSO d'gua- • '" n _ Q \, I

pdplJb,C"ac!. Isefá exec!.Had.l .wedi:Hlte com ",ell�os de p lfLO �(J COIf'fe�o 03 �ente escolhido pelo povo catha-
TITULO ,vI

pOlUOlcaCi't,p<Jr
escf!p�o,do chef� dftiCIOS rela\l-vos 'a J81�Slta<O. nDense.

DO. RKC4S.
NCRAMBNTO R OBRIGA;tO- do dlSk.CLO á autofldade jadi . Qffi;�,ou:;ae a,) �Fll Di., �? S6tlá tlSltSh'6tnbald'lll:ltt3, dque se

.

.t .., re.v.lsou s oras a ar e.com
RIBD!DB BSC',�LMt ar Ia competente. .�ra,lur, 40 ,·cor, 81.). tnreceu gran(1e nllmero de amigt)s

Ar�.'23.0 t4befp' jl�1} 'dlQrlC!.o es Att. 31. Tod,) -qqe tar con' .I)$- jnllEH Me dalel\O.-,.- En- p�l��ieol e .pü8o�es, os quaes o

Cilj,;,· [lameará :lnntnirnente er,j'J fc.afoGUi>3 ao serViço de recensea "iandu o dec·t:to 'qUd e:t;lh1j-t.eeu acawp;mb.araw ate 0. tiol"l Globo,
,;:;,:"u,llr,. (;, iHll �.',õe> c· rlll}'lf,t3S l meu.LlI e que não esLiver epeei· G proce�sl) na! a v ah�'taml1l:ltú cd!'. -ia hi)sP"1·�O,;l.-s:3 o'dlllu:;t�et' c'd'i.-,",.,t..

:.
. _. •

'. ' 1,. ,l" ao, que a I .ecn SI J UlUlO VISI-
dík delegado;; escol lUIS e pr(;tB� i I:iCd,JO neste ! egohm:ento �era eieJlo,al. tado.
�orBS dü ,d'f-tdcl pa>;'1 proc-lJer () i resulvjd;) peli� �hef� do distllcl9 .

. Saudllnps a s .. ex.

receose:,G'e,atl da.;; Ci!.:H1C·\� em jdu m"do que Ju-lgilr m;ilS con- .BRO�CHIU I ROUQUI910
d'oldr e.,:c,,llt iiwd:illíf,,) �.i ;13 l,vj;ln:eUtl. RiJtavoTl1ill&doque�u41corem.d'lo eon8Upia�-(Je.1.' J .. ., '-'

l'
>

• é. Q Angicu cora Tolu • Cluaco. 4. O \nlllco com Tolú 6 Guaco
er.dl} dl�L!'ICh); sendJ de�lar:). ��atiA·.) la.llli...u. a..,ü..rr., O"-fa ndia.lm.at8.

.

A administração
CONSELHEIRO DIOGO DUARTE ,SILVA
Tdegramma do Rió lle ,JaneIro

deu nos hont-rn a de30!a.dol'a
nova do f�lIecimento, ali, do-pre&umeso e illustra catharinense sr,
conselheiro DIogo Daill'te SI! va
que ba annos occupara, honran=
d.o-o, O; 'importante cargo de prssideute do Banco do Brazil.

.

QI19[)) sabe o qi.1al.'Hu; p'h pro
b'dad� de seu carscter, pelasua
I�telhgencía eschreCida. pelas
virtudes de seu coraçã», o iltustre
finado ele�ot1-se, no cnnce:to g6�ral, prest"nrio a SUl Pátria mui ..
to� e valiosos Si3rviÇ'lS. não pódedeixar de profundau:wnte lamen
tar a grande parda que acaba de
süífrer O Parz e e3pAc1,.llmente o
Estado de Santa Calhariaa, quecom a sua mort,e '1� desapparecerum de seus maiS dignos filhos.

TITULO IV.

'I'Rf"_�DJl..DE
N4·1 t�nd; p ;?��to Qff$(;tu�r ..seno. dom.agi) U'tH1h1, raalJsa.se

hOJe a festa da Trindade na vlsi
nha frf'goezia.
� A mesma ,fl;1�tividade, quedelta tar Ioga r [wJ e no arrayalda Palhoça, ficou transfenda

para O PTQl:illlO domingo.

Teve alta do hosp.ital miLtar
o clbo d'esqua!lra' lleneJicto
Pelrúnilho Pereir.l de AlrHi"i(:h.

N6TAS DO THfSOURij
Pelo minisledo da L\zenda

fsi de.clarado (Jos inspectOr'fls
I.tas lhes,ouraria-s ({ae o pnl'W
p'H'.J o ret�olhimul L.' d.is nota,;

I' i)O ��e ouro de 1úO� ti 500�
de está ,pr();rO_gCi.1o Hié 31 ti,) !ü,-�

dt) dezembro vinU0UfJ •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JP :f:t.OJECTO

I
r) os meios de tornar e1llctivIl a respenssbilidade dos �

da Constituição Pulitica do Es\&do de Santa CatkariBa funecionarios do Estado; í

SECÇÃO I
. "

s} ás aposentrdor ies, reformas e jubilações;
"

AcTA. DA ta SXSSÃO DO PREPARA-

t} OS privilegios a inventores, aperfeiçoadores e primeiros TORIA. DO OONGRBSSO OONSTITU-
Da PODER LEGISLATIVO introductores de industria nova; lNTE DO ESTADO DlI SANTA CA.-CAPITULO I i'

Disposi�e"'g6rae. \, u) 8 alienação dos-bens estadoaes e 11 acquisição de outros: I THARINA.

. . (Continua�lo) ,,) todos os assumptos que não forem expressa 'Ou impliei-] Aos i2 dias do mez de Junho
IV os eoncessronarros ou administradores de bancos, com- .tamcnte ve,jiidios ao Estado pelo Constituição Federal; f: de 1892, ás 12 horas da manhã,

pauhias ou de quaesquer em prezas, referentes ao Estado, que VI snuuüsr as relações e actos municipaes n�s term. s dolna sala das s�,s�õas do Oong+esso
gozem dos favores deste ou da União. 'artigo; ,'do Estado, prese�tes os srs. depu-

§.�nico. Cessa a inelegibilidade, cessada, seis mezes antes VII cresr e organlsar as repartições e estabelecimsntos lados Elyseu GUl1�erme d"
..

� lI-
da eleição, a sua causa. qurj o serviço publico exieir, va, Abd,on IBaptlsta, Henrique

Al'I J! O f ti' I' Ó � .

i 'VIII·' b 1· "b'·d··1 '

de Almei+a Valga LUIZ Nunes,�. 'l�. "

man: ii (\ egts �IIVO p, ie ser renunciar o, e 8
',' ,esta e ece� o su SI io U()� membros �a Ass�:�bléR Pires, Ricardo Ma�liIls Pa-bosa,sua revocsbilidads se effectuará quando, consultado o eleitorado �eglsJatlvd e os vencimentosdo-Presidente e demais íunéeíone- F"usto Augusto Werner, Pedro

p0r. um terço dos eleitores não obtiver o deputado metade e rios estadoaes,
, ,_ .

_ .

! de Alcautara Tlberio Oaprístano,mais um dos votos com que foi eleito.
'

IX proceder á apuraçao d:. eleição do Presidente e vice. Carlos Walter Klsine. Francisco
árt, t5. Importa renuncia do mandato: presidentes do Estado e julgar de sua validade ou nullidade· de Salles íBrazil, Antonio de
a) o não comparecimento do deputado sem causa justifi- X dar posse, conceder ou não licença para ªusenLllr6�-se Castro Gsndra, Ismael Pinto de

cada a todo um período legislativo annual; e aceitar ou não a renuncia de Presidente e Vice-Presidentes do Uly'lsé'i e João Evangelista Leal;
b) a celebração de contracto coro o Estado, com a União Estado; foi pruclamado, na fórma do regi-

referentes a este, ou com o municipio, Xl cassar (JS poderes ,10 Presidente e Vice-Presidentes do menta, presidente o cid�dãO te-

c) a aceitação de cargos, commiss6es ou oíflcio remunera- rl:stado no caio de imnossibihdede absoluta, plenamente pro- â�ni�l coronel ,Ely�all G�llherm�dos pelo Estado ou pela União neste e a administração das em- vads de €Xt;rCerrlli os f�tHgOS.
a ,I va, o qual.occupau o a re�

pr ue f i3 IV
. 'XII' ,

.

'
. pectíva ccldi:1Jl'a, passou a oun rt-ezas a q 'se re ere o art. ,n. .

..

' ,p,rocessilf o Presidente do .E5tado nos cnmes de rA�- dar o srs. deputados dr. Valga
.

Art. 16.: Em casa de vagA, a mesa da Assembléa, Lesísla- pO�Sllblhd3de até pronuncia �lcluSlVtl, observsdas as prescri- e Luiz Nunes Pires, para occupa-tíva, �u, na intervallo das sessões, o seu presidente, communi- pçoes que lei especial determinarj, rem as cadeiras este de 2° secra
ca�-a-a HO chefe do poder executivo para o immedisto preen-. XIII autorisar o processo do Presidente do Estado por de- tario e aquelle a' de 1°, como mais
chimento da mesma, salva a hypothese de occorrer ells um belos communs, moços dos srs. deputados presen-
mez antes. do inicio dos trabalhos do ultimo período legislativo. XIV tom[l)lJ�a_r ilS penas i�p�st,as por sentença nos cri- teso

" . .§ U�lCO. O deputado eleito nas condições da primeira par- mes de responsabilidade, da exctustvs competencia do Est'ld,.; .

Constitu.da :isslIn a me�a inte-

te. d� artigo, exercerá o mandato pelo tempo que faUar 80 sub- X. V c�nctl�e_r licença prévia para ser preso o deputado nua, o sr. presldeute, convl�ou os

stituido. qu não o tiver sido em fl)lgrante; srs. de�llta�os a ,enViarem a me-

..,ArL 1.7. Os deputados são inviolaveis por suas palavras, XVI Resolver sobre li prisão em flagrante de I d
Ia os $<lUS d�plomas, faze�do o s�.

_

. . qua quer e 1· sacretarto uma relaçao noml-OpW108S e votos no exercício do mandot.o. seus m�mbros .p,�r Crime lnafiançavel. nal dos apresentados. Em seguldaArt. 18. Emquanto dura,' o mandato o deputado só pode- XHI deClàJr, �m caso .de estar processado qualquer de- o sr. presideute declar'u que S8 ia.rá ser prezo:
'

.pulado, �obre li conllnu�ção do prOCtJSSO; �ro�edar a eleição das commlssões
a) com licença prévia da Assembléaj XVIU ifludar a capItal Jo Estlldo; de poder,·s. O'lrrido o escrulinio
b) no caso de fl8grancia em crime inafiançavel. XIX pro rogar e �diar as suas sessõe�, não devendo, porém, secreto, foram votados P,H3 a la
� Unico. No êllSO de flagrancia a ,o\ssembléa, a cujo eo- as prorogações exceder de 30 dias; commissào os srs. dr. ['masl 11

nhcurnenlo se levará immediahmente o facto de prisAo, sobre XX deliberar sobre o funccionamenlo da Assembléa Lp,- votos, Slll�s Brazi! 11 votos,
f'lle n'solverá. gislativa, quando oexigir li conveniencia public�, fóra do local Faustó) Wern 'r 10 votos, e dr.

Arl. 19. Processado qualquer deputado e levsdo o processo designlJdo no 1Irt. 10. Abdon,4 V,OlOS. .

até pi"Onuncia exclusive, serão remettidos 03 respectivos autos XXI fiur os limites dos mumcipios' De.claranao .

o sr. presldE'nte
á A blé d 'd' J.. b

.

d 11 XXII
�.' ler sido escolhido, pelo desampa-s�em a, que CCI Ira SO re a conhnuação 3que e. arprovar as êonvf;lnçoes e,

_

aJusles celebrados pelo Le, relatur o ",r. dr. Ismael e ficarArt •.20. Si a Assembléa deliberaI: que o processo não deve poder eXe?utIvo do Estado com a Umao ou com outros Estados a. mesma com:.cissão composta doster �ulame[}lO, não poderá elIe em tempo algum ser renovaJo na auspnCIIl da A�semblé!l; 3 srs. mais votailos,
ou mlputado pelo mesmo facto..

.

XXIII requisitar do pode� executivo esta�oal quaesquer Para a ,'2a commissão foram vo-
Art. 21. Os deputados, ao tomarem assento, fariu, em mfurmI-! ÇÕflS suhre assumpto de Interesse collectlvo; tados os srs Gandra 11 votos e

sessão publica, a promElssa de bem cllmprir os deveres a seu XXI V conceder subvenção, favores ou garantias a em- Barbosa 3 votos; procedendo-se as

cargo, p�ez8s que tenham por fim promover O desenvolvimento indus- dAs�mpate� entre os t�es srs. qlle
Art. 28. Os deputados, durante as sessões, vencerão um lnal cio Estado;' - obtlverão Igual votaçao, a sorte

subsidio pecuniario, fixado por lei. , XXV organisar os codigos' florestal e rural; escolheu o sr. dr. Abdon, para re-

§ Unico. Não teem direito a este subsidio: XXVI representar aos poderes da União contru qualquer latgr'l "

t ra) nas prorogações:
'

i�ttjrvenção inconstitucional dos mesmos em negocias priva- zere: ����e �a s:·usi�:s���nm�ss:�lJ) nas faltas por mais de um dia s�m causa justificada. llVOS do Eshdo;
"

.. os 3 primeiros srs. mai� votados
CAXITULO II

, :
XXVll dehberar sobre a l�corporaçAo do terrltorlO de e em stlguida convidou ascommis-

Das attrib'Uiçi1es da AS3embléa Legi3lati"a outros lislados ao de SanLa Cll\hllrlOa; sÔes ell1itas a verificarem OS di-
XXVIII velar na guarda da., Constituições e das leis fade- plomal> apresentados, coojuncta-Art. 23. Compete á Assembléa Legislativa, além da aUri

raes e do Estado; mente com aS respectivas authen-
buiçãO geral de frlzer lei�, suspendel-as, interpretal-:afi e revo-

C.lPITULO 111 tícas eleitoraes, trabalho este que
ga l�as; di' deve ser presente na 2a sessão pre-

I orçar a receita e fixar annualmente a despeza, estabele- Da formação fi .ancçdo as etS
paratoria d'amanbã, e não haven-

ct�r.do 3S I�ontríbuições, taxas e impostos precisol; guardadas Art. �". A pprovado qUltlquer projecto de lei pela ASi.;m- do mais nada a. tratar-se dou para
AS limitações da ConsLituiçikl Fejeral e dfS\ll; ,blê8 LAgislativa será remettido ao poder executivo pllra que ordem do dia sflgninte:-discus

II rpgulflr a arrecadação, contabilidade e administrilçllo dentro de 10 di"s o promulgue e ssnccione como lei, contado sãO e votação dos p:lreceres das
das rendas e fiscalísnção das despezas do Estado; lomando contls o decendio da. dala Jo reeehimento daquel!e. commissões de podere�,el�va.lltou
de cada exereicio financeiro. § U niso. A rormula de sllncção será a s�guinte: '1 se�sào.

III, Aulorisar o poder executivo: .. A Assembléa Lepislaliva do Estadu de Sllnlil Cltbarina Presld ,nt'l, lllyseu Guilherme

a) a contrahir emprestimos e a fazer outras vperações de decreta e eu sancc\ono a seguinte lei. » ei'l Sil"a; fO .gecretarío. Henrique
d· A t. 25. Si o Presidente do E3tfldo entender recusar sanc-

de Almejei a Valga; 2e,Lui.r Nu-
cre!lo;, nes Pires.

b) 1\ eelflbrar Iljusles e convpnções com outros Estados ou "Ao IH) p1'�ljecta de' lei por ser -eS\tl contrario ao. beITA �HJblico ou

com fl União, dentro dos limílts fixados pela Assembléa. á Constituição, devolvel-tl-á, dentro do decenlÍlO, á Assembléa,
IV fixar flnnualmente, sob proposta do poder eleeutivo, expondo, sub·"$'ua àss-ignalura as razõe� da recusá.

.

a força publica e organis�l-a; § Unien. ()lJilndo o proji"eto não puder ser devolvl�O á

V legislar sobre: Ass!'mblé,; por já estarem eneerr'Hios os trabalhos do penodo
a) a divisão politica, judiciariA e administratiY8; legisllltivo, o l)r<".sidtJnle do, E-;la!lo, _denLro �o mesmo práZO,

b) a organisAção judiciaria e fórma processual; fará publieal" na folha OffiClill a� razoes da nao san�çào.
c) II organisação municipal; Art, 26. O projecto não sanecionado e .devolVIdo á A.s,sem-

d) o regimen eleitoral; bléa será irnmediahmente sujeito 8 umll sÓ dlscui�ão e á V0tação
e) o systhema de execução da pena;

.

nominal.,
'

f) a instrucção publica em todos os grilos, que .erá obrl- § t·. Si obtiver dous tArç',s de vo\')s 'dos deputadú� pre-

gat0ria e gratuita no primeiro e livre em todos o� outros. sentes, o Presídf'otf'; da A'spwbléi! o promulgllrá curno leI.

g) ii divida publica, estabelecendo os melOS para'a sua S 2·. U) !';'s d(� :.;cr,�m "(:,'ÜM' pr>lrl Ass�mb!éil as f?ZÕ3S de

amortização e pagamento de juros; , récusa da s'.wç;; • :1,. ii),jI'a!uk a'luelltt modIficar o proJe�:lo de

h) as terras de dominio publico e minas situadas no Es.. IIcc6rdo ('om a" rnesrni.'lS, será este novamente remelhdo ao

tado; Presidente 010 Esli1d'J para ptomulgFil-o. , .

i) a desappropriação por necessidade ou utili�.de do Es- Art. 27. O silencil} do puder ex ,1CUllVO, expIrado o decen·

tado ou de municipio;
, dio, importa sannc9ão e o President� da Assembléa fará pu-

j) as o�ras publicas, estradas, canaes, vias-fel'relS e nave� blicar. o p�ojecto como lei.
.

gações de rIO; ,

"

Art. 28. A formula de promulgação pelo PresIdenle do

k) o serviço de correios e \elegraphos não pertencentes aos Estado ou pelo da Assernbléa Legi:;l : tíva será a seguinie:
poderes federaes; ,41 O' P:1VO càtbarjnense, por lieUS representantes, decreta e

l) ii colonisílção e li �mlDigr8çAo; eu proffilllgó !t sflgnintp. leÍ.& .. _

m) 101 ciJthequese e civilísaçao dos indigenas, es&atisLicae, Art. 29., Nenhllm projecto de lel ou i'.'eli,oluçao pode�á ser

bibliothecas do Estado; sancciona.iü t'1ll p-a,,·te. '

.
'

�._

n) a hygienf} e li assisLencia pubUc3;, -'.. ' Arl, 30 0·\ projp.ct\)S de lel rege1L.idus n(\o poderao ser re-

o) os soccorros publii�OS e casas: dê t.larldade quando não novados IH, [J,e;;ilV\ se'são. .

perten(entes ás municipalid3des;
,

. :
ArL 31. A f'�J o'} ':t.H\rt!':1 s,�rá preferid<i nas dISCUS-

p) os bancos, ca.ixrls economi�as. e monte-plos,' salvas as sões, e nilr; pOdei'a m�luü üíSpv.ilÇÕi3S alheias á receita e des-

restricções estabeleCidas na ConstItUlção Federal; peza do Es-\ado.
q) a locaçãO de serviçol'

Jornal 40 00-."010
�?"'m:._: ._�m.',:S.!.z::n r_o ... __ ,__ .

. ,_"_. __ " '" __ .. _ .. J_. ._.__.____ _ .. _ _._" ... .. _:;J_ .. _._'_._ _ _.

i?iSWdN .. .,g.

CONGRESSO

DE VIAGEM
Gh�garam hontem da capital

federal no paquete Desterro. os
nossos contl3rraneos sr. Virgilio
dos Reis Varzea fl�\ t'lll � lt'! 10;\0
Nepom uceno da Costa, eleitos
deputados ao Oongre!lso deste E�
lado e em cujos trabalbos Têm
lomar parte.
- No mesmo paquete regres

SOIl do Rio, acompanhado dA sua

6xma. familia, o SI'. m'ljor Oa!'
teHo Branco, digno fiscal do 2rs·
bablhão. S.�. f'li recflbido a

bordo rela offi�illlidade do corpo
� outrós amigo�, indo tambem ao

�An encontro, no rebocador Lom
ba, a banda do mesmo batalhão.
- De Blumenau, onde resi

dem, chegHam bontem, os srs.
EI�sbl[() Pinto d'\ Luz e Leopoldo
EngE'lk. r�presental)tes ao 000-
grASSO do Esl:1t!o.
-D'I. eapittll d� Republica che

gou honiem o sr. dr. Silverio de
Frdtas com sua e1m. esposa.

Reune-se hojp., ás t 1 horas
da manhã, o Congre�so Litt��
rario, á rua João Pinto n. 2
(sobrado).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AMENDOIMInan(�9 es�:\ ,i3çiO, é a, nl,e"a.
ção intenor, assegn-ando a 10·

legrldade do nosso territo-io; é
a m-itrucçlo popula larg\moQte
derramada e 6scallll,vh: é a eco-A pagina brllbante' toar que 'J nomi i, i a liberdade, . é o pro-povo oarhanoeuse, em assomos
gre�s'),é a tr.lOsforma�l} pua a

de UfD pauiousmo ineaeedivel,
o eug-audeeunento e para a ri

enriqueceu a !'ua historia, levan qJfeZl d I noss» querido E�lado.tl\Qdn se lemente CIJQtra os in VÓi nuoe« soubeues avaliar
dignos, qne,ap(}dera;&o� da po os potentes recursos desta rer
der pela fraude, O abiuam e ex-

gão, e com) eill p1dtl nvalisarpioravam, é um lacto de homem
em PqUE'll alé com S, P:1I1io.

que Dio péde e lar esqlle .ido, Cegim-vos o iuteresse sordi
nem � será jamais, quaesqusr d», a amh ção sem limites, o

qu� serm as calo�nia�, as �o elclu�i'ISm'J pvlichrio, e agorasenas essa.oppos·ç o e,. aima. a, 'mesm " obsecados, ralados
�ntl patr',onca, sem pnucip.os, de I' J' • di i-

h nve a, .rlpo lao, c' mo
sem sennmenros nem rIO, que I JI)C,)S 1,0 q'le ,éde,.; ap Juetin» Bueno Faria na
ahl escaudahsa este -POfO a

'
.

'.

EDITAES V
.

, .,.,
prol.lmar se :\ hora solemne da elgd.POJlO de ser c')flldl a peuia pi' 11 D cão d E t d --"--��---�-'-'--�-"ela) e a 01,,1 18a v iII\ I s a o '.da�.
que de I.\Sle; sem as le.s cúm:! Seoretaria do Governo AO COMMERCIOE' um fict\) de houtern o pro. ,

. ,'- : F I'
.

plemeutares 'Ddlspeos I'e!�, por- ; ttç! pub ICO por esta
tes(\) do POVI} na praça pubhca]] . l t' I .'

L b Ih -

t que veies re IHlJlar,��e a IDltrUC- seeretana que, por carta Vende-se': batatas novas, decoo .ra o�.�ue. a,�1 b,l'.,all� 6ld3 Qã1l e mciàr-se a estrada de de 11 do corrente foi na- Porto Alegie, a 10$000 o sue-patna, ta·} nca, rao rua, a, L, 1 Ih· .' '. b 'IRio, 8.- A Sociedade Mariti- om ínetnro Ião .sndioso e 'ge�t e ou ros me oramentos turalisado cidadão brnsi- co, Celóof)! as superiores, cento
ma de Beneflcencia fará .Amanhã - ,g , do que nuncI cu'ast811. , , - de restea� 40$000, 30$000 e
uma passlliata pr-:lo mar esmolan. CO)!)S d�spoJ IS a cam'i-, E' i,to que vos dóe e deses- lelro o 8U,bdIto allemao

18$000' , �li J: . !'iFilha h"Je eill g'lla de�e'lle" ' ,F . J '

'

A t,
"

SI'
marm. :tl.\ sape. ordo em favor das familias das li· ,

.'. pera e IsLo que VOS allucma a ra( anco n Dl) e va. naclooal em IHa� de meio k:loctl'm s d encoura"-ado SoJJmllle'" lada repartia entre SI', {):·h pa " 's 1 G ,'..'a o, " " '".... .

. VÓ. que em tino:; aODo:; nada 6- ecretflria (lU overDO a 800 reVi U::Ha <luzIa de latas,-No Sanado f,\i approvado n-

,lbrl3, CIJj>Js rec,ulrsos, cOJOs me-
zeste6 e s') cu!drsL6s em encher do E'Itado de Santa Clitha 1$000 uma·'ala.nanimemente, em 2· discuss!o. o orarn60\OS e e� nuoca proeu- 'b r R

.

projecto concelando amnistia aos r.r:\mde,enfolvtÍr,masó\nLe, em ..

as ali, eiras
;, rina, 18 de Junho de 1892 Da do CJrnrnewo 0.30.

presos politicos. b' Ih I I Uma OPP,IS çAl) palnuL.1Ca e -O Secretario interin'l, CONFEITARIA-Segueamallhã para Goyaz a araçar para mel
I)r se ocup e

b,mesta traçlrla oULro nHle ao
eornmissão encarregada pelo go- 'arem, preo:upa' o' UI] camente

J Jxtio Caetano Pereira.

SALAMESverno para estabelecer ali a for- em appa ... Ibar 05 melf}S de enri ;;euCproee, er -

d .'$_
,

IDosa Capital da R!3publica Brazi queceiem.
')m um paS�:l i) como o

D.ECLARAOO ESleira, Oi factos sã.) de bonlem di 'osso, e que II , V IO)<lS aqu MORTADELLAS EM LATASMontevld�o, S.-E' esperaü '

f<l'glf ans olbo.; de--.to(lús,pas�a-
'd t

., zemo�,'e anle a sal imponeocla, P"aqUI, a to o momeo 1), a notlcla
ante a marcba boneILa," m,)d�r3 do 40e o Oil) Já :'l0lg'lll e01.1)"

da terminação da revolução do tllndv- VJS dJ governo, só dt;u"Estado do Malto-Grosso. dJt Ct)Ocll!adora, en'bora emba-
Lisboa. 8.-0 governo não ac. raçosa e d me I, m LS cbeia de

ceiton oaccôrdo llonclUido entre lboegaçà:),de- pa lrJollsmo e ler
o conselheiro SHpa Piroen\el, so- dadeira com1lrebansãl} dos granbre o accórdo com os portadores t

de titulos da divida f!l.tern'l. des ioteresses do ESlad0, que
Buenos Aires, 8. - O gOTerno tem segu do o io,erDo popular,

declaroo limpl)s os portos do Bra- entendem'ls não de,er lig H al ..
sil. '

htenção nem norar com uma
Rio 9. -Oonsta que o ,ice- d d

'

presidente da. Republica, general resposta aos gTltos os espeUa
Floriano Peixot '. opina pela re- dos, que a ondil agllada da re·

moção dos presos politicos.eoTol. vdnç�o atrroa ás praias d� op
Tidos na sedição de 10 de Abril do pos 'çlio,
corrente anno. para a cidade de Mas, 'IS prrp()! ções, que assu
Obidos no Estado do Pu!, em

me e�sa unia, tão em anlinOmlliclonseql1encia de o1I"recer esta ci- e

dade conforto aos desterrados. com a humilbação com que na

O Supremo Tribunal Federal capital lederal Sd pede um ac

tomou eoubilcimento do habeas- cordo comnosco, procurando se

corpus impetrado em raTOr do 00 centro o apoio qae falta aqui,conde Sebastião de Pinho, man-
DOS força a quebrar o SilenCiO.dando que o impelrante compa

reça na primeira sessão e que o para dizer mz IS uma vez aos

juiz criminal informe sobre a le oo�sos conlerrao8ns I,) que fOlão,
galidaJe da prisãO daquelle eapi- O que ::ii!), e o qu" querem e�
talista. SI)d w nelrOti da desgraça, que,-Foi hoje entregn6 ao seu1do ,endo.á sua frente filhos degenepaio vice· presidente di Repl1bli, rados de uUlros E-tad0S, Uli.ll-'ca o proj':lctO lixando as forçatl de
mar e terra. ver�ores rec{}ohecid,}s,�lnCap37.e�
-Dizem telegrammas vindos e é1pailonadOf,naJa poapão pJ a DIALOGO POLITICO

de Ne", York que Jones Blain6 é diVidir a familla ciilbarmeose, Entre um 'ypo de olhos es- -------- _

candidato á presidencia dos Esta' vlli,.,endul-1,61plúral-;l tl I!IlOa h Ih d ddos Unidos d'America do Norte_ - t ugll 8 08 e um QUIDÂII e ra-

-Na Oonstrução do palacio da dir a soa oigan 'iação em Esla- beça akantilllda;
tXposilião de Ohicago trabalbam di) .' ul JnOID;) e soberano, - o

..,.. .._

88ssElCIta mil operarios. oã) besilão,
.

ralad"s da invej I - E' o que Ih" estou a di-
-Noticias t�le�rapbieas da pelo que Gão �ol)be ã,) f�ze ,pm zer ... V, ha de vêr; nãn demo-

New-yl)rk diZ,lm que o pedido oppór embaraçIJs aos g'ande� era: denlro de poucos dills Le-
de demissão de Blaine roi moti d mes tudo Ifllnstornsdo.
vado por questões particulares palflollc IS !Dluit'l� ,) g ve

_ SiS1'11... mas como? me
entre seus amigos e inimigos, que no popular. ('lphque. ANNUNCIOS O ab dX0 a�Mignado ven-
promoveram grandes desordens O que esle vai Ll.zer é a coo -_Ora I Temos nossa intal- >&\ii�iIlill'!.�iill:i!lImI"W.'IIIi'G•• II__ de genol'o superior !'li '8 Fiepor occasi!lo da uILima eleiç�o. demoaçã) mais comple13 desse ligenle repres:mtação' e mais a

t guintes preçO)s:-Telegra�mas de Assumpçã? grupo faml til de sdllmbancos de S, Paulo � mais o 'Glyce.Paraguay,dlsem que.a canhoDsl-, p(}l'tic s
'

que o po,o � .. rio, .. está tudv arun.J'ado,
Du 1 1:\ 4 farei )S, li 500ra Fernandes V,el1'a sllbme' '

, é' k Ileu-se ás forças legaes. Ipeoo
00 p:.:dt'r; é acuo· - �Itlil!) bem, lI·migo velho, GUILHEBIINA ROSA SCHAAR r Hi o 10

'demnaçào desses· doas laDo estamos de cima, C;.i!ll cerleza, D. FaUBLl\ SchaiH e Imas
De 5 li 10 fal'dOR, a 480

nos de, dicladora, de forl3Q;\s -- Não ha duvid;ir: Olhp,. eu rél's o' kt'lo ".Cai 11:0 EeononJiea ir'ma-s c .. O Ôrapidas, Olagic menLe adqu\rlda� estou á espera qo,§, aponleci· .

00\ I alll as peS8 as
RUA DO COM\1ERI;{O N. iS:::;:�nto de 18 de Junhoa:99'7 000 nos cargo:; pabltc')s; o que 16 menLéls, aguardo apàn�i ? .d�s.:- de·, sua amisade para assis

Retirada 5;282lum UI fazer é a aganlsaçlo eom fec�o, conto com a 801,11,1;0 da tirem uma missa que por
N. 8aVYB

---_

pIela do E�t:ido 'com 'od)s aS urdidura do lr�mll, em fim. O alma de SU,} irula' GUI'lber1:285'165 .' "l - finill lia comedia é \odn fno-
soas ,leiS orga01cas; e a e evãça> I ravtl a nós, e eu vou logo me min:i R<)81 S0haar, mandamSaldo dos ��'pOSit08 na pNBente da- do OIvel do m!.lOIClpIO dlod

ta.l,474:611r..n5 I,. .

"
-

mellenJo n'um cargo V. que rezar na Igl'eja de S. FranJhe recursos para sllpenntender sabe ... E hei de fazer, e hei de
todos os' seas serv ços, descef.l� acontecer cisco, segunda-feiro, 19 do
lrallsando-os; é a g ande Viação - Muilo bem I Bebamos al- oorrente, trígesimo di\} do
eeolfal, é a eolo1lJ.s.po auu,i. ,uual. ,arraIal de warca-b.r- seu íallcci lU�Qto.

DE

Joio BONFANTE GEMARiA

COBRAI" ÇAS
Octacilio D. Olympio da

Cvita, encarrega-se de co

bronças tanto no E'ltado
como fora, por modica
lJoml.li�são. Póde �er PI'O
curado 8 qual<.Juer hora em

o.aRa do sr_ Fra ncisco de
Souza Caetano, á praça 15

-----------

de Novembro n. 2.
Dr. Urbano Motta

•

TELEGRAMMAS o 01t1MUNIOADO hsnte e da Ma canninha, á
I

saúde da LiGUIDAD. RBSUU- l

RADA!
.

- Bebamos tI
E beberam, e separaram-se,

depois de muitas saudações l!OS

vultos proeminentes da LKGâ

LIDADI, csmba lea n tes, tropegos
e somnolentos.

A opposiCão
As folhas do sol publicaram os

seguintes:
Rto, 9 de Junbo.-Na Oamara

dos Dsputados.o sr, S .rpa .lpro
sentou um projecto ti" lei d ..ela
rando contrarias ao artigo 7- das
disposições tr ansitor.ae da Oons
tituição as nomeações da mlgis
tratura dos Estados 'lu' não re
cuhiram em jtliz�s de direuo ou

Á

desembargvdcras existentes por
occasião da promulgação da Oons
tltuiç�o,cprBteridog por índirídu
os estranhos á magistratura Ti·
'alicia e sem direito a pedir ao

Supremo Tribunal a �ongervaçào
dos lugares que exerciam.

O poder exeClltivo só declarar!
em disponibilidade p ra ser pago
da g"US honorarios (leia, União o

magistrad. que, nãô sendo apo
sentado na magistratura do! E�,
todos, provar que foi subetítuido
por outro Das mesmas condições
de preferencia OI! que empregou
sem resultado o recurso da pre
sente lei.

Phyl�ra.

TIJUCAS
Estilo por ser pagas as despesas

do hotel onde se hospedaram os

cento e tantos homens que foram
l&anter a LEGALIDADE durante os
dias 26, 21, 28 e 29 de dezem
bro.

Os Cada"erel

BANCO UNIÃO DE S· PAULO
. Seeçiio erni�8ora

TROCO DE NOTAS
rOIll<J8 vos rCHavãd:

011 recolh r-vos ao sllencio,ou Faç� pobllct), p1ra coobecl-
. meOl9 de todos os InLeressaàos,acompanbar (bs'lgllln\e� n lufe ,.

qae por dellberaçãg rja junLa ad
Oi) populHt cooLrrbu n,j'1 pHa Qliolslratlva da Ca'u da Amor
que se n�o desv"ass1 da senda

ll:)a�ão, preSidida pelo cidadãodI' dever na org:loisação dos
mlDlstro da fazeoda, em 23 do

serviç<ls do Estado. corrente mez, foi determIDado� 'tiS a aL t ude, porém,é e$-
que clJntlDuasse até 30 DE lU

�a qae está lod''i0aodo àdld a NUO DESTE ANNO, o lroco
malf o puv':-a dlls despeita- das notas de t 00$ e 500$ da I·dos e ,nvejd�II', em IULI diH!1{

emissãn dOJle Banco.
perada par:l rehaver. uml p'ella Estas n'Has �ão aqu�llas CU)'Jque lhes fuglO-o ,bewuro do
Eshd.l. pra�o, para serem ,ecolblda�,

E
.

ã d 6 :laVla lelm!llado em 31 de De
porque a o�gaDls ç o e -

zembro prOl.lmo passado.
u, lUa desla palrJa, os dlstanc a S P I '),7 d F ddes"e ' bjecLi',), ell-os .aquI em 1892 iI�O" e �ver�tro de
gr,:a àese'peradl, e (la capital B

•

-J BV1ce PMresl eí) e

O
o

f d 1 d d! <lOCO, • • os BLLO B LI-
e erll a pe If aCeor o

VIIRA.Lksva r ados!
Prosegulramos.

s.
Medico

I\esidencia rua Aimir,rn\e
Alvim, n, i8

(MA'I"I'Q-GnOS80)

SECQÃO LIVRE

DR. ALFREhO BENJAMIN
IlJliDIOO )I PABTJIilBO

ResidencÍ-l e consoltorio
RUADOCOMMERCIO

(.\ntiia do Principe)
N. ':-J�

lHolelllltiaM da pelle _

Unico medicam$llto: o Elixir 'I, Ve
la••• G'Ilaeo, d• .1,'Illi�ira.

(
""�,""-",,·�.M,,,,,,"'."""'II�" . �.'" .. �.

[ 1 s: mm? •

Na casa dos aba,ixr; assígnados,
! roa João Pinto u. 40, venda
se amendoim snperior do Rio
V<\rmelho, nH scgn ntss] condi
cOe!!:.
De saeco em sacco, en-

saseado . •.

Uem de & a 10 saccos •

L;vre dq s.ceo�t dito •

Idem de 5 a 10 ditos

5880D
5,s600
5$200
5$000

Dl/onisio Joeé Laundes & C.
'''�.-.J>'''_._''''�__�''&'''___ ===

ALlJGA .. SE
Um ohalet com be as a

cornrnodoções e agua C:)I'!OO

te encanado G látrina de
=-Patont c-Para tratar com

vindos de Ital a e Hflhidos
hontem' d'Alfanrlegt, en�

contra se torlOq e'ltes g('n�
ros, de sllperior quslidt,de,
no

ARMAZEM

DEPOSITO D� ltl0V�IS
DR

Iloberto Scholz

Ml1doQ-se para a. roa J"ãl)
P10t(1, esqolO:\ da Nllnes Ma
chad3,

XARQUE
OE

MONTEVIDÉO

PRECIZA-SE cO'ulJrür
'-'o,

Ulll binoculo, de muito b,lm
alcance, embol'il uMado, mag
que oRtej.\ em [HHfoi to eRta
dq, lnformaçõeA n·) O:1cf'ip �

todo d'� folha.

/Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal 40 Oommerolo

L.OTERI'A
DO

�EGST1\_DO, DE SANT�t\_

I O COMTOS
CATHAR,IN.A

I 00 CONTOS"
".r"ERCA-FEIRA'!J 21 DE JU"NI--I() DE 1892

�

EXTRA�CÀO INFALLIVEL DA 1 oa �ÉRlE DA 4� LOTERIA� .

EXililtACçAo INFALLIVEL 2& SERIE DA la LOTEHIA

'T'or-oa=fe.ir-a., 5 de Julho
EXTRACÇÃO,INFALI.,IVEL

ele 1892
CA.SO CC>N'TR..>.��,:I�:�IO s= .�GA-SE o DOBR.O

Com 4$000, recebe-se 25:00ü$; com 3$�OO, 20:000$; com 2$400. 15:000$; com 1$600, 10:000$; e com 800 réis
5:000$. Continu>.\.udo a sor extruhida in te calada -uoate ,;() 1 :\f� 10 91>\'10 de 100:000$ As extraocões continuarão a ser

em todas as terças fsiris, extrahíndo se mensatmeuto em U .na das prtinetr.vs ternas reíras do cada mez urna loteria do
plano grande. Os pedidos até 50$ são livres de porto do correio e os maiores de 50$ têm. direito a uma ·commissão.

l"I1iESOURARI,Yo..

8· BU� DA B 8
rro!egr�,n!mf\B-ANTOVEDO

------�--------------------------------����----�

GRANDE IlALOTERIA SA1e��IÇA���/:AO REPUBLICANO
BAI·II.A .'

gar italiano Teondro; neste O fumo caporal REPUBLICANO é hoje o

DE port», em partidas uiaiores mais procurado por ser puro, fraco, suave e não

CON TU_"-'S de 50 alqueires. Trat.a fi�' ter nicotino..
, com Aos fumadores o fabricante offerece um pro,

mio de DOIS OU DE DEZ pacotes! 11
. __�_ .. ,_����.:�_���b_!!sa._ O fumo eaporal BAHIA é fraco, de :fina e CR

prtchosa eseolha e ínoffenaívo á saude.
Vendd se na FONTE DA JUVENTUDE, pra

oa 15 de Novembro n. 5, esquina da rua da Re

J P lAROZE publica.
'J. � '" AGENTE NESTA CAPITAl..

João dos Santos Mendonça

90
A extracção da 2a série riPo 15& loteria terá legar

ua prox'rna quinta-feire 16 de junho.

15.00 CONTOS
FG�<1[ TJR.ES S01.::;;;i.I"�rEIOS

Ext";FÇàq em 9� 13 e 16 de Julho.
.

Vendeose na charut[tria' do Mendonça
• _. 4> ..

- ._ .

i • A • . o�N�1#PPROVAOAS PELA ACADEMIA DE MEDIC!jVA OE PARIS. ,:sE�
EqTAS CAPSUlAS CURAM SEM EXCEPÇAO Os FLUXOS AGUDOS eu CHIIO"ICOS
:1100 CUR.B,.H; EM 100 DOEN�'E5 TRATAQOS PELA ACADEMIA.
!
CO/WPLEMENTO 00 TRAT.4MENTO PELA IN.JECCAO RAOU/N,
MUITO IJTIL Tt,MBEM COMO PRESERW\TiVO EXIJ ... ·SE A ASSIGlNATURA RAQUIN

e o s",lio officiai do Governo Francez. :.

�.':..�'(;�\:\\,�.,:., ��"\'��"����.�'i\\�'�!�.'!,.r-.��_� �\�t:.\\\'l:. 9��\�..!:.3.���!'����.
�"��",�"""",,.,-,,""""\"'- """

VINDOS DIREuTAMENfrE DE H�SPANHA
Nozes

Avelãs
Amendoas

Pasas
Ameixas

Assucar
Chocola.t

AZEITONSA
Bt-LGA' (""t:

' ..

�)

PR��SIJNTOS

PUB�16JL
()

.. , .

t nç,gt\"' r'�'l fi'' .... ".1 '. ., Anicnio C, dt Azenedo .

��.........�....�
PRODUCTOS

DE

iprondoa pela Janta de BJgleua d�Drull
2, RUA DES LIONS-ST'PAUL

Xarope Deputativo
'

de casca d� lúranJã amarga, ao

Iodureto d� Potassi1
Remedia infallivcl contra as Atfecçõn
cscropliulosas, tuberculosas,cancrOllJl,

. rheumaticas, tum ,·'·"s brancos, glan
aulas no pe'í.to, acciac: das Iyphilitioos
secundarios e teroiarioe, eU;, e&c. HAPEOSXarope L�roze

de casca de laranja amarga
Recommondad por todos 08 medicoe
para rO&L1lal"izar as funcções do ..
mago ti tUJ intestino,

Parahomense rrroriin-ose
(Muito mndernoa)

Chegl' .m , no ultimo paquere, pa'a a

Xarope Ferruginoso
4. oasca 4e l?ranja e de quassl.

amarga, ao
..

Proto-Iodureto de :.' ':rro
� estado liquido" o melhor meio de
moeu lar o rerro contra «s CÕ"( S 1Jalli-

. das, as pores bmncas, a� _i1'r'efJ�lru'i
dades e 6 alta de mens�, �['.çao, a «'(,emw .

e e o I'Cichiiismo. .' -

d 11 � �. �
p;.. .4,arOpe

; �e1�at,1VO � I

I' '. d� 014S'0. de iaranJll aü;"l'ga, ao fi II'Bromureto de.Pot'lSSlO t'{i I

c Chymicamente puro, E o ccln.ants mO.i�r� I� (Ol':�,) contr'» as fttl.'ccço$sde cmoaçlio, das i{;! I
,

'�:: o :,,:::'�;: w,: ,;;:�!fi!2!i§i:g
,

� �
i1o,oaiIJs em t"da' '\ L .as J>harmaoiaa

e J) 'oarias do Bmil.

Fonte da Juventude
'PR'AÇl'.\ 15 DE NOVEMBO

CARNE e QUINA

VINHÕÃ'Roüi:õüiNA
I DI TODOS OI PIIlJICIPlOIl IIUTRITIVOIIOLUY!11 DA CARNE

ClAa_ e gll.IU I Slo 08 dolll unícos eltffné�;-que entram na composlçAodia'este pod01:of"o reparador das :Corças vUaes, d'este for'i8cante por 6J1:eelleae '.ExcesSlvamente agradavel no palladar, é o mimigo flgada da A·�,e dU'".Delnl1darJes nas f]onvalescenças dàS BnrermJaaàes, das .Dtarrkeas e Ã/rfWII dI)IIstoma(lo e dos mtestínos. "1'V' .

Quardo t!·.1 emprega para recobrar o apetite, promover a digestão. reparar asror'5,as, c.l!Jque.cer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemía e asepl.,emlas ongínadas pelos calures, não ha bebida superior ao ViDbo deQui••Aroud.. '.

Venda po,. grosso,em Paris,DI pharm· de I. l'ERBÉ, ��, r.Ríchelieu, successor de AROU»
BIICOIfTaA-SI A YINOA .AI 'RIKCIP4IB l'IIAIULlClA� DO BSTIlAIIGBI!IO.

EXIGIR' • .:.=:.. lROUD �-I
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